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Projetos para o Ensino e Divulgação da Ciência


I) Coleções na ciência e no Ensino de Ciências

O que são coleções? Segundo dicionário de português (Aurélio, Michaelis), coleções podem ser definidas como a reunião de objetos da mesma natureza, uma compilação ou ajuntamento. O ato de colecionar é muito antigo e sua finalidade refere-se à necessidade do ser humano de perpetuar sua imagem, afirmar a posse de bens, obter o reconhecimento de seu meio, classificar o mundo a sua volta, nomear e fazer parte desse mundo. As coleções marcaram a história da humanidade e do conhecimento acumulado que estava também materializado por meio dos objetos que passaram a compô-las. 
As coleções de objetos naturais acumuladas desde pelo menos o século XVI deram origem a Ciência e as instituições como os museus. Mas é no século XIX que as coleções científicas, organizadas de forma estruturada a partir de concepções de conhecimento, determinam a história e o objeto de estudo das Ciências Naturais. 
Para a constituição e manutenção de uma coleção existe uma série de normas e de ações necessárias no intuito de coletar os objetos, salvaguardá-los, organizá-los, estudá-los e torná-los públicos.
Mas não existem somente coleções científicas. Nas escolas, as coleções didáticas também estão presentes há muito tempo com o uso predominantemente voltado ao ensino. Neste sentido, podemos afirmar que tanto a pesquisa em Ciências Naturais como o Ensino de Ciências se apóiam, largamente, em objetos e coleções. Nos contextos de ensino e de divulgação da ciência, os objetos podem ser  fontes de informação e de observação científica, mas também de prazer e de deleite. Eles possuem grande capacidade de fascínio, sendo agentes de impacto que podem promover experiências de contemplação e de manipulação. Além disso, os objetos também oferecem a possibilidade de concretização da informação.
Nas coleções didáticas de ciências podemos encontrar objetos pertencentes ao mundo natural dos mais variados ou mesmo instrumentos, aparelhos e modelos utilizados na produção do conhecimento, ora com características científicas ora com caráter mais didático. Nas escolas encontramos muitos tipos de objetos que possuem referência nas Ciências Naturais, além dos organismos vivos ou preservados. É o caso, por exemplo, de imagens de seres vivos em diferentes suportes (figurinhas, pranchas, etc.), painéis com exemplares de grupos taxonômicos ou de ambientes, modelos de gesso ou resina relativos a órgãos e sistemas, instrumentos científicos usados em experimentos, entre outros.  
Várias são as indagações possíveis sobre os objetos e as coleções didáticas escolares. Como são constituídos? Quais são suas características? Que tipos de objetos podem formar as coleções didáticas para o ensino de ciências naturais? O que e como os alunos aprendem a partir dos objetos? Já existem estudos sobre alguns desses tópicos no campo do ensino e divulgação da ciência.
Neste projeto, propomos uma reflexão sobre o papel dos objetos e das coleções para o ensino e divulgação das ciências por meio da constituição de coleções. A proposta é que os alunos, em grupos, constituam coleções de objetos dos mais variados tipos e natureza, mas que tenha em comum a possibilidade de serem utilizados em situações de ensino e divulgação das ciências naturais. 

Para elaboração dessas coleções, seguem as etapas abaixo:
1) Escolher um ou mais objetos e selecionar a natureza da coleção, justificando seu potencial educativo
2) Elaborar a coleção ao longo do semestre, acumulando exemplares do objeto escolhido
3) Organizar a coleção catalogando os objetos com relação a: origem, data da coleta, característica do exemplar, etc.
1) Propor estratégias de utilização da coleção e/ou objetos em situações de ensino/divulgação de ciências, levando em consideração as tendências teórico-metodológicas do ensino de ciências
4) Apresentar a coleção para os colegas, explicitando as reflexões feitas a partir dos tópicos anteriores.

II) Experimentação na Ciência e no Ensino de Ciências

A realização de experimentos nas aulas de ciências naturais vem sendo estimulada e promovida há muito tempo. Os argumentos que costumam ser levantados em defesa do ensino experimental dizem respeito a sua contribuição para uma melhor qualidade do ensino, principalmente através de situações de confronto entre as hipóteses dos alunos e as evidências experimentais, aproximando o Ensino de Ciências das características do trabalho científico (AXT, 1991).
É comum entre os professores a ideia de que a melhoria do ensino passa pela introdução de aulas práticas no currículo. Por outro lado, é igualmente comum encontrarmos escolas que dispõem de alguns equipamentos e laboratórios que nunca são utilizados. As razões para isso são muitas: não existirem atividades já preparadas para o uso do professor; falta de recursos para compra de componentes e materiais de reposição; falta de tempo do professor para planejar a realização de atividades como parte do seu programa de ensino; laboratório fechado e sem manutenção (BORGES, 2002), entre outros.
Vários autores apontam as críticas que se fazem as atividades práticas. Alguns exemplos são o fato de que muitas delas não são relevantes do ponto de vista dos estudantes, pois tanto o problema como o procedimento para resolvê-lo estão previamente determinados e que as operações de montagem dos equipamentos, as atividades de coleta de dados e os cálculos para obter respostas esperadas consomem muito ou todo o tempo disponível. Borges (2002) ressalta que, com isso, os estudantes dedicam pouco tempo à análise e interpretação dos resultados e do próprio significado da atividade realizada. Além disso, é comum os alunos perceberem as atividades práticas como eventos isolados onde o objetivo é chegar à “resposta certa” o que faz com que o laboratório seja pouco efetivo em provocar mudanças nas concepções e modelos prévios dos estudantes, em proporcionar uma apreciação sobre a natureza da ciência e da investigação científica e em facilitar o desenvolvimento de habilidades estratégicas.
É importante destacar que as atividades práticas escolares não são da mesma natureza e nem têm a mesma finalidade que as atividades experimentais e de observação que os cientistas fazem nos seus laboratórios de pesquisa. Tratam-se de atividades bem distintas, com objetivos bastante diferentes (BORGES, 2002). É produtivo diferenciarmos o método didático de experimentação e os métodos associados aos processos de produção dos conhecimentos científicos. A experimentação escolar resulta de processos de transformação de conteúdos e procedimentos científicos para atender a finalidades de ensino. Esses processos de produção curricular guardam semelhanças com o contexto científico, mas assumem configurações muito próprias; afinal, não são experiências científicas stricto sensu ou “autênticas”, embora não sejam atividades didáticas desprovidas de certo caráter científico (MARANDINO, SELLES E FERREIRA, 2009). 
Assim, a introdução em procedimentos quase-científicos – como a preparação de lâminas e o desenvolvimento de habilidades de observação – tornam-se não apenas representações simbólicas no contexto didático, mas aproximações do contexto científico que dão concretude aos processos de ensinar e aprender. É preciso destacar, entretanto, que tais rituais transpostos dos contextos científicos são executadas em um espaço e um tempo que guarda muito mais flexibilidade e sobre os quais não estão submetidos os mesmos critérios de produção epistemológica científica. Vemos, assim, que a experimentação didática difere-se da científica sem apagar completamente os elementos identificadores da cultura científica, mas conservando traços do contexto de produção que são transpostos para o ambiente escolar. 
Neste projeto, propomos uma reflexão sobre o papel dos experimentos no ensino e divulgação das ciências por meio da produção de aparatos/experimentos. A proposta é que os alunos, em grupos, criem experimentos com base em temas das ciências naturais – inovadores e/ou baseado em experimentos clássicos – que possam ser utilizados nas aulas ou em situações de divulgação científica de ciências naturais. 

Para elaboração desses experimentos, seguem as etapas abaixo:
2) Escolher um tema de ciências naturais que será a base para produção do experimento 
3) Levantar na literatura de ensino e divulgação experimentos já publicados sobre o tema selecionado
4) Planejar o experimento a ser desenvolvido e construí-lo
5) Propor estratégias de utilização do experimento em situações de ensino/divulgação de ciências, levando em consideração as tendências teórico-metodológicas do ensino de ciências
6) Apresentar o experimento para os colegas, explicitando as reflexões feitas a partir dos tópicos anteriores.

Datas importantes:
8/4 - Entrega da Proposta dos Projetos 1 (Coleções) ou 2 (Experimentação)
10/6 e 17/6 - Apresentação do Projeto Final 1 ou 2

A proposta do Projeto e a apresentação final devem conter no máximo duas página e serem organizados nos seguintes itens:

1) indicação da natureza da coleção
2) breve descrição de seus objetos
3) sugestões para seu uso didático, com indicação do público-alvo




